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ENEIDA MARIA DE SOUZA'

DO RITO AO ROMANCE"

Análise do romance de Autran Dour-ado, A barca dos ho­

~' a partir de manifestações ritualísticas que se acham aí ~

sentes, assim como da relação entre o ritual e a escrita literá-

ria.

Analyse du rornan d'Autran Dourado, A barca dos homens,

à partir des manifestations rituelles qui y sont présentes, aus­

si bien que le rapport entre le rite et l'écriture littêraire.

* Professora de Teoria da Literatura da Faculdade de Letras da
UFNG.

1:;,'1 Este ensaio é parte da minha dissertação de Mestrado, "~bar­

ca dos homens: a viagem e o r Lto'", defendida na PUC/RJ,so~
orientaçao do Prof. Affonso Romano de Sant'Anna, em junho de
1975. Decorridos dez anos de sua redação, resolvi publicar es
te trabalho) ciente de que se trata de um texto datado e, con
seqUenternente, sujeito a restrições de ordem teôricae pesso=
aI. Com a publicação, tiro da gaveta um estudo feito com dedi
cação e seriedade~ esperando fornecer urna peQuena contribui
ção para os estudos da obra de Autran Douradõ.
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Neste ensaio pretende-se examinar as manifestações ri-

tualísticas presentes no romance de Autran Dourado, ~_E~~~ dos

~~~~.l As razões que levaram à escolha deste tema se prendem ã

grande incidência, no texto, de elementos ritualísticos e sua li

façao com o clima de viarem que se evidencia a partir do título

do livro. A via~em, enquanto procedimento ficcional, conduz a

narrativa e as se gur-a a criação do ritual: v Lagem da es cr-Lte evia

gero ew torno do rito. Na construção da narrativa verifica-se a

exploração de recursos repetitivos, ligados ao movimento do mar,

cow suas idas e vindas e ao ritual, realizado através da plasti-

cidade de gestos que se reiteram ao infinito.

Do ponto de vista semântico, o ritual se .mesclei com o

tema da viagem pela aç áo do elemento catalizador (a água>, que

participa, simultanearoente, da natureza dos signos marítimo e ri

tualístico. Na via~em, funciona como instrumento que permite a

criação de um espaço ficcional "aquático". No rito, servindo de

função purificadora, contribui para a limpeza simbólica da "su­

jeira social H, dando fim ao desequilíbrio trazido pela presença

de Fortunato, a vítima a ser eliminada.

o clima de intranqtiilidade, criado no romance, com o

suposto roubo da arma por Fortunato, dá origem à criação de situ

açoes que se aproximam de manifestações de cunho ritualístico

ijão resta a menor dúvida de que a denúncia de Godofredo contri

bui para que a ânsia de exterminação de Fortunato possa ser

lizada de maneira e fe-t Lve , apesar de s erv apr-eserrtede , áriteriôf -

mente, de modo tímido e sem condições reais de

fica-se, portanto, a prática de um rito com

das ao sacrifício, onde a vítima se presta à
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sua natureza ambípua e discrepante do resto.

Geralmente a vítima, dotada de caráter cromâtico pe­

quena distância entre natureza e cultura - é portadora de des

continuidade e tensão no meio em que vive e sujeita a fases e mu

danças que ameaçam o ritmo contínuo da estrutura social e cósmi­

ca. Como criatura que destoa dos padrões estabelecidos pela ar ~

dero, é vista sob o ânpulo da anormalidade e do não-senso, em po­

sição descentrada diante da hierarquia criada pelo senso comum .

No entanto, a intencão em mostrar Fortunato como elemento media~

dor entre duas ordens que normalmente deverão ser consideradas

separadamente, já se insinua o porquê de todo temor causado por

sua presença. Explicando melhor: se ê ele encarado como ser mar­

~inal e há a necessidade de exterminá-lo, tal atitude somente- se

justifica pela ética da comunidade. Desvendar e questionar a na­

tureza deste enfoque comunitário é uma das propostas que tentare

mos desenvolver nesta análise.

Ao lado do ritual de sacrifício. encontram-se outros

relativos à iniciacão de jovens na idade adulta, e que contribu~

em para maior compreensão da morte de Fortunato. Assim, Domício

e o soldado novo que, pela primeira vez, comete uma ação que o

ser aceito na instituição à qual pertence, passando por um

so de iniciação, que constitui sua prova de coraRem. seu

de fogo".

Helena, por seu lado, encontra-se emfasev dett r-ens Lçào,

pe Los conflitos interiores c aus adosvpeEores t edo de

mOrte da menina e onascimentodamulher.Situa-se.

com relação à infáncia e ao mundo a~

Domício e, em parte, como Fortunato. A impor ­

"iniciante" (em referência à morte de For­

wetaférico: se o soldado mata realmen~

, ela traz implícita a potenci~

comoTliae para a socieda-
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de, procriando e se responsabilizando por nOVas vidas.

Verifica-se, ainda, a criação do ritual da escrita, p~

la repetição de episôdios, micro-imagens que vão sendo germina­

das em toda narrativa e recebendo tratamento diferente conforme

a situação. Os exemplos são vários e dentre eles destacam-se a

repetição da cena das aranhas, ou a repetição obsessiva de fra -

ses no discurso de todos os figurantes. A reiteração do mesmo

festo ou pensamento não é feita com intenção de repeti-los de ma

neira idêntica à situação anterior mas sim de apresentá~los de

maneira transformada.

Tendo em vista a complexidade do tema a ser explorado,

selecionamos apenas a relação entre Fortunato e a sujeira e, CO~

seqüerrtemerrt e , sua posição de excluído e de "bode exp í e-tér-í o''

assim como o processo ritualístico da escrita e da narrativa.

o rituat revisitado

o estudo do ritual como manifestação freqUente na so -

ciedade e sua influência nas realizações artísticas tem merecido

atenção de vários pesquisadores. t vasta a biblioprafia sobre o

assunto e neste trabalho será considerada apenas a contribuição

de alp.uns autores, pois seria impossível o exame de todo o mate­

rial existente. Não se pode esquecer da importância do livro de

Van Gennep (~eE_yit~~~~~~g~)2,por constituir uma das obras

clássicas sobre o tema, tendo contribuído grandemente para o en­

tendimento dos aspectos rerais do rito e de sua aplicação no ro~

mance de Autran Dourado. Renê Girard, Mary Douglas e Lêvi-Strauss.

usando métodos um pouco distintos, fornecem ajuda valiosa para o

seu estudo, principalmente quando abordam o estatuto referente à

sujeira, que mantêm relação íntima com a natureza ritualística

do próprio comportamento humano.
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Um dos tópicos mais explorados na análise do rito é a

relação que se estabelece entre um estado de tensão criado por

um elemento causador da desordem social - e a prática ritualísti

ca, responsável pelo afastamento da situação considerada perigo­

sa para a sociedade. Esta prática funciona como controle dos abu

sos que se processam no meio social, traçando os contornos do

cosmos e da ordem comunitária. Dessa maneira, a presença do ritu

aI vai atuar como força do equilíbrio e como restauração da or­

dem anteriormente considerada como pacífica, que enploba tanto a

série social quanto a natural.

Os inúmeros tipos de rito exemplificam a mesma inten ­

ção que preside a todos, pois tanto os de iniciação, de sacrifí­

cio quanto os dos mortos, são motivados por uma situação inicial

descontínua e desequilibrada, culminando em um equilíbrio das

partes antes apresentadas como distintas. Nas palavras de Levi­

Strauss, o ritual caracteriza-se de forma simetrica e inversa ao

jogo, por apresentar, no início, carâter disjuntivo e, no final,

a conjunção de elewentos, instituindo, assim, a união de duas s~

ries dissociadas: profano/sagrado, fieis/oficiantes, iniciados /

nao iniciados. Logo, o "j o g o " consiste em fazer passar todos os

para o lado do fanhador, por meio de acontecimen ­

tos cuja natureza e disposição possuem carâter verdadeiramente es

3

Quanto ao jop:o, a simetria é pr-e e or-denada., com as re­

para as duas equipes; ao contrário do rito, o r-e-.

finaI, é assimétrico; surgihdouffip'rupovencedor e

venca co , No ultimo capítulo de ~~_!l~!':'!':'~_!l~:' Lévi-Strauss

sobre o ritual, analisandd-o desprovido

de base emotiva, ao afirmar esta posi­

e incapaz de dar conta do seu sentido.Rei­

anteriormente dadas à pesquisa dos ri­

dos objetos que intervêm
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na sua realização> .preocupa-se em analisar ~~~?~~9_9~!~~ as pa­

lavras sem se preocupar com o que elas dizem. 4

Enumera,em seruida, seus dois procedimentos principais,

a repetição e a fraprnentação, mostrando como o mes~o tipo de Ve~

to, ao ser repetido, adquire significação distinta e como seu lu

gar no ritual varia, conforme a maneira de ser realizado; A rep~

tição e um processo que se acha implícito no de frapmentação,ba~

tando le~brar o caráter redundante que se observa na reiteração

de uma fórmula qual~uer, embora apareça com variações. Como se

ve, a passapem de um pesto a outro é efetuada por meio de trans-

formações. onde certos ele~entos são colocados lado a lado, nao

só pela semelhança que os une como também pela diferença que os

movimenta. Em resumo, o rito seria, para o antropólo~o, simetri-

camente inverso ao ~ito, pelo fato de o primeiro passar de uma

realidade descontínua para outra contínua, rompendo a dualidade

pela conjunção de suas partes; o mito, contudo, revelaria a pas­

sapem do contínuo para o descontínuo, articulando o mundo atra ­

vês de distinções e contrastes e instaurando a sipnificação.
S

Essa afirmação não se choca co~ o ~onto de vista de

Girard diante do rito, ao ressaltar sua função como sendo a que

busca as diferenças, o equilíbrio social. Na realidade, a respo~

ta oferecida pelos dois discursos ê de natureza ideolópica, ape-

sar de se manifestarem de maneira distinta. A conjunção final e­

xi~ida pelorito~ quando apresentada na obra de arte, deverá ser

vista como forma de iludir, de trapacear o que está realmente em

jogo. Resta perceber,no romance em estudo~ se essa situação é

encarada na sua imaginariedade ou, pelo contrário, se não há o

endosso da perspectiva comunitária.

Cirard6, ·interpretando os rituais de····sacrifícioapar-

tir do que nomeia como "ord.s e secr-Lr í c í e't" , ee t'úda aviólência

como um dado importante na elucidação da natureza desse tipo de

manifestação social. Pelo nome de ':violênciarecíproca",·explica
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q ue a luta entre seus participantes -é causada pela perda de di ­

ferenças entre eles, sendo necessário restaurá-las a qualquer p~

ço. Assim, a pessoa que comete uma ação criminosa (o incesto

por exemplo), rompe com a ordem social e deverá ser punida atra­

ves de meios igualmente violentos, havendo, pois, semelhança de

atitudes.

Por um mecanismo de substituição, a comunidade deseja

dissipar o mal que a aflige por meio do sacrifício de um dos seus

membros, cuja morte reabilita a ordem perdida. A vitima - culpa­

da ou nao - atua como instrumento para a expiação de crimes come

tidos por toda a sociedade que, no momento em que sacrifica um

de seus participantes, liberta-se de seus "ferrt aemae !". Portanto,

a perda de diferenças LmpLíce desequilíbrio, assim como uma. soci~

dade, estruturalmente organizada, se sustenta pela presença de

diferenças.

O rito reconhece, pois, as potencialidades da 9~sord~~

que> indo de encontro às leis sociais e dissolvendo-as, torna-se

instrumento efetivodeperigo e poder. Como se percebe, a conju~

ção operada pelo ritual deverá ser entendida apenas em relação

ao momento em que se realiza o fato e entre seus participantes

Mas seu objetivoreal é a restauração da ordem perdida, a expul­

sao do elemento responsável pelo distúrbio que deu origem as ma-

Os causadores deste clima-de intranqUilidade são, na

criaturas 't í.dasceomo Jlmarginais!l,_ eque Les, que ,de uma ma

de outra, são excluídos da sociedade ,carentes de clas­

e lugar. Um dos comportamentos que mais retrata este

comunitária é o da loucura que, no entender de

a toda manifestação contrária ã ordem social

da normalidade. Analisando o tratamento da­

~ ..'. conclui o autor da ..!!J.~~~!'~~_}.~

desor-dem pr-ende-eee .eo cará-
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ter ambíguo que caracteriza os seres assim denominados, por não

óferecerem nenhuma tr~nqUilidade àqueles que os contemplam.

Tratados como 11filhos do mar-" foram, segundo a crença,

trazidos por marinheiros e confinados à peregrinação marítima, o

único lugar que poderia recebê-los, já que a terra os repele, em

favor da ordem e da estabilidade. Ãgua e lou~ura são, portanto,

associados, pelo teor de fluidez e inquietude que ambas refletem:

1111 ne vient pas de 'la terre solide, avec
ses solides citês; mais bien de l'inquiétude
incessante de la mer, de ces chemins inconnus
que recélent tant d'étrangers savoirs,de cet
te plaine fantastique, envers du monde, lia -

o louco torna-se o passageiro por excelência ou o "pr-Is í.óne.í ro

da pas s agem'", entre duas 'tez-r-as que não podem recebê-lo, condena

do a viver eternamente fora do quadro social classificado por

critérios relativos à "nor'maâ Ldade!".

A denominação dada por Lévi-Strauss a diversos elemen­

tos presentes na natureza ou na cultura - arei-íris, doenças, v~

neno, mulher adúltera - considerados como seres dotados de cará­

ter cromático; aplica-se também ã loucura. O termo, tomado de

empréstimo ã linguagem musical (cromatismo: pequenos intervalos

entre os sons), de maneira idêntica e em outro nível, correspon-

de à natureza "indecisa"dessas criaturas, por apresentarem pe ­

quena distância entre ordens distintas. Em outras palavras, ove

neno , a mulher adúltera ou o insano manifestam-se como intermediá

rios na oposição entre séries diversas, entre elas a natureza e

a cultura, vida e morte que, para o senso comum devem permanecer

separadas~ Por esta razão, são eles capazes de provocar grandes

intervalos na cultura produzindo efeitos ~iatôn~~ (grandes in­

tervalos entre os sons).9 A ameaça que paira sobre a sociedade

deve~se ao fato de estarem estas criaturas intimamente conjuga -

das aos aspectos natural e fazendo parte da cultura. O veneno,c~
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mo assim o entende Girard - O IIpharmakós" ou nKatharma ll dos gre­

gos, significando simultaneamente~~~dioe veneno - atua contra

ditoriamente conforme o seu entendimento pelo ritual. O aspe~to

positivo (vida) caminha ao lado de seu aspecto nefativo (morte),

pois a vítima a ser sacrificada dá vida para 08 participantes do

ritual, apesar de ser vista corno elemento de natureza maléfica~O

Como se percebe, a arnbi~Uidade.é a característica mais

pertinente a este tipo dos seres e Mary Douglas afirma, em seu

livro p~-1a soui)J~~_ (Pu~~~~_~p~riro) serem os feiticeiros o

equivalente social dos cot.eôp-ter'oe e das aranhas, por inspirarem

o mesmo vtemor- que as contradições exercem em qualquer pensamento

cerrt r-ado na normalidade .11 Em sua análise do "Levd't Lco'", um dos

capítulos de seu livro,>a autora aponta as razões pelas quais e-

r-em.tos animais, na Bíblia, taxados de "jmpur-oa " o.u "nâo Lmpur-os"

e, conseqüentemente, proibidos ou não de serem comidos. Assim,os

insetos, a lesma, o rato, a doninha ou o lagarto, não eram ali ­

,mentos prÓprios ao homem; o motivo dessa interdição religiosa é

explicado,por serem eles de natureza"ambígua, participando, ao

mesmo" tempo, de duas ordens estranhas.

Logo, todo animal que possuísse duas pernas e duas

maos, mas que se movimentasse como um quadrúpede, seria visto co

mo impuro; os répteis, vivendo na terra de maneira distinta dos

quadrúpedes, também eram assim considerados. O mesmo se pode di-

das pessoas tidas como "enor-ma.í.s " ~ cego, manco, coxo, etc

e fora de

plenitude física e, por isso

- 12 . -proporçao. Aes í,n, e perfeita a corres -

"nenoa-eer-", ao transitarem li -

<vida e morte r, por se a-

taisêgratuita ainterpr~tação mítica de

entre ?ro~ti~" e ~e~i~são, ~~Einalidad~ e 9.esorde~,

mediador é caracterizado como aquele que, con­

heterogêneos, recebe traços próprios de am -
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- . - 13eh arem em um espaço intermediaria e de med2açao.

Linhas atrás, confirmou-se a diferença de reétodos nos

três autores citados (Levd s-S't r-aus s l Mary Douglas e Renê Girard)e

agora pode-se estabelecer o porquê da distinçao entre eles. Gi­

rard constrói seu modelo de análise relacionando passagens bíbl~

cas - a do dilúvio, Esaú e Jacó, Jonas e a baleia - com textos

da tragédia grera e contextos etnopráficos distintos: o caniba ­

lismo dos Tupinamtás do Brasil, o sacrifício humano dos Astecas,

etc. A posição de Girard diante do mito e do ritual reflete a

necessidade de englobar todas as manifestações relativas a esse

tema, por mais distintas que sejam no tempo e no espaço ou mesmo

quanto à sua estrutura, considerando-as como pertencentes ã mes-

ma matriz que lhes deu origem. Essa colocação, mesmo que o Autor

não a considere próxima ã teoria dos arquétipos de Jung, remete

diretamente para a busca do elemento constante e fixo que presi­

dea todas as representações míticas ou ritualísticas. 14

Tanto Girard quanto Mary Douglas acrescentam ao seu ma

't e rd af de 't r-ebeLho as narrativas bíblicas, .pr'eocupaç ao inexisten

te em Lévi-Strauss ao estudar o mito ou o ritual. Segundo Girard,

lia presença do relir-ioso na origem de todas as sociedades huma ­

nas é indubitável e fundamental". Mary Douglas não admite o a­

bandono de Lévi~Strauss pelos outros contextos (semítico, indo ­

europeu), que considera como originários de toda cultura. Em De

)._"!:-.~9~i:.l.!!1~' a 'autoraanali sa livros da Bíblia (vneu-te r-onômí.o",

"Levítico") e se mand fe s t a partidária de uma postura teórica pr~

xima ã essencialista ao procurar, incansavelmente, a origem dos

ritos e mitos, condição necessária para se chegar ao conhecimen-

to de uma sociedade em particular.

Esta linha analítica foge radicalmente das proposições

de lTiétodo usadas por LéVi-Strauss que, de início, recusa qUal

quercarâtergenético na interpretação dos fatos observados. :Não

admite que tenham essas funçõês significados absolutos,pois o
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que deve ser levado em conta sao as variadas posições que cada

, 15 -s1mbolo ocupa no contexto. O preconceito de Levi-Strauss refe-

rente à mitologia bíblica se baseia na suspeita de serem

narrativas "deformadas II por seus editores.

estas

Apesar da intolerância de Lévi-Strauss em relação ã mi

tologia religiosa cristã e ao abandono de uma relação essencia -

lista entre 08 mitos e ritos, deve-se levar em conta que o trab~

lho com a obra literária Se distinrue daquele realizado com odi~

curso mítico. A análise não será feita com base em um relaciona-

mente de tipo "es s e ncd a Lds-t a II, pois na comparação entre corrtex ­

tos serão consideradas as diferenças de enfoque, como a inversão

das manifestações ritualísticas no romance.

Em síntese, o caráter repetitivo do ritual e seu apro-

veitamento no romance deverá ser entendido na sua relação com os

ritos que lhe servem de apoio e na sua estruturação interna. Em

nenhum momento a repetição será vista no seu aspecto reduplica ­

dor pois, como afirma Deleuze,16 há dois tipos de processos re­

petitivos que se complementam: o do mesmo e O do diferente. Se ­

gundo o autor, o primeiro apresenta termos e espaços fixos e o

17outro compreende essencialmente o deslocamento e a simulação.

Neste sentido, pode-se estabelecer a correlaçãoentre~ natureza

da repetição em Deleuze e o conceito de es t-rut ur-e em Lêvi~Strauss

que, na formalização teórica de Luiz Costa Lí.me , ê vista como o

resultado de duas "corrtr'eLrrt es"! os.~~~e.!!l~~~~~!-"!:..i~Jconstitui~

do seu aspecto fixo e imutável e a~7~sibi}izaç~~c9nt~~!_~!,seu

aspecto variável. I B

Esse ponto de vista será endossado na análise do rito

em f\_!?~..Eca ~9~..!!-o~~, ao se tentar perceber' até que ponto o a­

proveitamento do material ritualístico se aproxima ou se distin­

gue dos modelos orip:inais. A arte, sem dúvida, se caracteriza por

esse processo repetitivo, construindo, contudo, uma linguagew dis

tinta das outras,:, ao jogár' , dd fe r-errt emerrte , com a natureza e o
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ritmo dos textos que lhe serviraw ce ~otivação criadora.

Sujeira e exeZusão

A correspondência entre Fortunato e a sujeira e a ati-

tude das personarens diante do fato contribue~ para que a sua

posição de excluído da sociedade seja melhor delimitada. A neces

sidade de exterminar da comunidade a fivura de Fortunato deve-se

ao fato de ser ele um elemento considerado de natureza "su j a'

contaminando, assim) o equilíbrio do sistema social. A ameaça que

paira sobre a cidade estáint.i.mamente condicionada pela presença

de um ser "es'tr-anho" à ordem po r- e j a imposta, e daí a neces s í.oe-

de de expurgá-lo, s é eundoras hOrmaspróprias 'de um ritualde pu-

rificação. Fortunato, ao espelhar toda a "su j e Lr-a Lrrter'Lor-" das

personagens,contribui para a decisão da comunidade em exterminá

lo. inclusão da personapem

sideradas como produtoras de

no quadr-o formado por cr*a~~raq.
:,~.' .

descontinuidade se pr-ende.csdnôe

con

à

associaçãó entre sujeira e desordem, opondo-se à limpeza eà or-

dem social.

Torna-se oportuno mencionar) em outros li~ros do Au-

tor) a preocupaçao em caracterizar determinadas personagens a

partir da. ligação que mantêm coma sujeira. Biela(P!!1?---Y.Ld~__ ~~

?~.e.b~.do)19 ,tioZôzimo eZe M~riano(-º_Tj.~~~9?__~9T29-~o) 20, sao

alguns dos exemplos dentre outros. Verifica-se) contudo, a dife~

rença no tratamento do tema) pois o discurso de Fortunato) de na

tureza escatológica, não revela a opção pela "anor-me.Lí.dade!", 't r-e

zida pofeSse elemento indicador de exclusão) ao passo que ou-

tras personagens o assumem de maneira consciente, indo contra a

ordem e a "Ldmpeza n dos outros.

Tio Zôzimo) e~ seus momentos de crise) descuida da hi~

gLéne do corpo, exalando um cheLr-o v'r-enços o e enjoativo"; a pr-f-.
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meira manifestação de volta ao estado normal se revelava pelo cui

dado em se mostrar limpo, barbado e bem vestido e seu suicí.dio

nessa busca cOnstante dos traços "limpos"

Cria, assim, a oposição entre um o­

e outro ~~i9" (cen

realidade natural,contato íntimo com a

pode ser entendido como o endosso da sujeira sob um prisma meta­

fórico. A limpeza~ signo de representação e farsa, se choca com

a mOrte e a aceitação de um estado onde a sujeira é assumida de

modo radical. zê Mariano, ao se recusar a viver com a família e

preferindo voltar â fazenda onde mora o filho natural, entrega ­

se a sujeira de modo convicto, não se lavando e morrendo como bi

cho. A denúncia de uma situação falsa - a convivência familiar,

a presença de d. Pequetita - não se manifesta por palavras e sim

por um silêncio que se concentra. no descuido do corpo e no des­

prezo pela vida: "Eu passei a achar que pai tinha Se afastado da

gente para feder, dizia Vovô Tomé. Era assim que queria publicar

sua presença no mundo." (O-risco- do bordado, p , 172)

Biela, incapaz de Se adaptar ao novo modo de vida na

casa dos primos, retOrna ficcionalmente ao lugar de origem (Fun­

dão), mantendo os mesmos costumes de antigamente. Passa a dOrmir

no quarto dos fundos, deixa de lado as r-oupas da cidade e se des

cuida da aparência física, do -corPo, como se já o tivesse abando

nado há muito tempo. A amizade com o cachorro Vismundo e o mau

cheiro que .seu quarto exala revelam a -terrtat í.ve de Biela em se

ligar ã terra e aos elementos naturais, a verdadeira razão de vi

ver. Sua morte é equivalente ao suicídio de Zôzimoe ã a\1to~des-

de zê MarianO que , de fbrmaidêritica, demonstravam seu

pelos padrões denormalidadê<elimpeza.

Em Fortunato, explica-se o uso de uma linguagem de ca­

es cetoj.Sgdco pela insuficiência de meios de expressão e co

de pensar nos fatos e situações. Vivendo em
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sura, punição), atribuídos ã atitude de Tonho ou de Godofredo.Se

as outras personagens (Biela, zé Mariano e Tio Zózimo) escolhem

viver em desacordo com o mundo supostamente limpo (e ordenado) ,

Fortunato é visto como um joguete nas mãos dos que pretendem im­

por equilíbrio ã cidade.

Com efeito, as personagens se relacionam a partir de

um traço comum que as caracteriza - a sujeira - que irá se mani­

festar de modo distinto nos variados contextos em que aparece.T~

dos se mostram vítimas da ordem social e são esmagados por ela ;

no entanto, Fortunato sofre ação mais violenta e sua morte ê atua

lizada sob forma ritualística e em condições violentas, onde a

comunidade procura se libertar de sua própria "eujedne íntima ll

Nos outros casos, a recusa da limpeza e da Q~dem estabelecida p~

los padrões da sociedade traduz-se de maneira individual e pela

auto-destruição.

ApriJIieira aproximação entre Fortunato e o elemento s~

jo é apresenta~a no discurso de Maria 'que, ao contemplá-lo brin­

cando com as aranhas ,reflete sobre seu caráter ambíguo (quase um

bicho), pela ligação com os seres da terra, provocadores de es ­

panto e repulsa. Maria, deslocando o problema de Fortunato, pre~

cupa-se apenas consigo mesma e se entrega ao Tenente Fonseca num

gesto que vem de encontro às suas aspirações anteriores. Na ten­

tativa de quebrar urna situação de rotina, conta com a ajuda da

imagem !tsuja ll representada por Fortunato e pela situação excep -

cional criada por sua fuga.

Frei Miguel, em concordância com sua conduta religio ­

sa, encara Fortunato corno figura enviada para prová-lo, da mesma

forma que os santos, em tentatção, eram possuídos por visões di~

bôlicas. GOiabo surgia, pois, sob a forma de seres estranhosne~

mas, gafanhotos, criaturas andrÓginas e Fortunato poderia ser

um deles. Para Godofredo, 6 marido de Maria, o fd Iho de Luzia The

causava a mesma repul~ão trazida pelos animais asquerosos ou por

]I
"t
I'

II
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qualquer pessoa de aparência "anorma'lv , Tenente Fonseca, por sua

vez ,projeta em Fortunato toda a satisfação por seu condicioname~

to social, desejando matá-lo, como se estivesse acabando de vez,

com o aspecto desprezível do ambiente em que vivia.

Fortunato, no entanto, só consegue entender os fatos a

través da utilização de recursos que associa de maneira natural

e analógica. Por esse processo associativo de idéias,apropria-se

do código sensível <visual> para explicar o código moral. Nos mo

nólogos finais percebe-se com clareza o uso desse raciocínio, em

que a alma "Limpa" cor-z-eeponde à ausência de culpa ,da mesma for-

"suma que 06 olhos IJlimp?~t·1()aJni~<;> It'onho se opunham aos olhos

jos" de Oodo f redo , .. isto é,o perdão Se opondo à punição.

Nos momentosdecrize sente-se dominado por uma escur1

dão interior que, pa~adoxalmente, o faz enxergar os fatos na sua

realidade clêlI'ae'~~rd~d~ira.. O jogo entre claro/escuro se liga

ao de limpeza/sujeira e 03.0 de tranqUilidade/intranqUilidade int~

r'Lor-ea , Fortunato, ao reconhecer o erro da cabra Almerinda e re­

solvendo matá-la, sente, ao mesmo tempo, que as coisas começam a

ser compreendidas: "rtud o claro, limpo feito água brotando clari­

nha no chão'.' e, em sua crise, a escur-ãdâo interior vai aumentan­

do: "tudo-pr-ato nas vLst aa" (!!:!' p.251). No final, ao visuali ­

zar Tonho, vindo em seU socorro haS águas com são Jorge,a clari­

dade antes tomada como forma de entendimento das situações apre-

senta-se de modo irreal, contribuindo para que ele seja visto p!

los soldados.

A presença do elemento sujo se prende ainda à podridão

e ,conseqüentemente ,à idéia de morte. Fortunato, temendo a açao

dos urubus que lhe comeriam a perna ferida, lembra a mesma situa

a construção simultânea da Lem-de

çao vivida pela cabra Almerinda, morta e logo devorada por essas

aVeS. O estado de sujeira passa a ser, então, a conseqUência de

de natureza suja porque proibida: a traição

Fortunato na casa de Maria. No últi-
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brança da morte da cabra e a sua própria morte. A condensação de

dois tempos (passado e presente) é criada com o objetivo de.afi~

mar a semelhança entre o destino de Fortunato e Almerinda, ambos

punidos por uma ação de certa maneira homóloga.

A teia da morte

A partir do relacionamento entre sujeira e açao cometi

da em favor do sexo, pode-se estabelecer a ligação entre Fortuna

to e Maria, mediada pela presença, das aranhas. A luta provocada

por Fortunato entre duas aranhasapresenta~se como uma micro-im~

gem que se estende a toda a narrativa Boba forma de metáfora. O

desnorteamento dos homens nabu6ca do filho de Luzia é o reflexo

do movimento incessante,' dos Lns e-toa e areiteração dessa cena cri
ada no início do romance. Evoca, simultaneamente, a luta de To­

nho no mar e na terra - quando tenta salvar Fortunato - e a via­

gem metafórica indiciada em todo o texto .. Assim, tanto a briga

das aranhas quanto b movimento descont!nuo do mar de ressaca são

figuras que atuam como espelho dos dramas vividos pelas persona­

gens.

Frei Miguel é comparado a uma "sombra" que desliza sem

rumo pela cidade, assumindo a insignificância de um inseto dian­

te da impossibilidade de fazer alguma coisa; Tonho, procurando

Fortunato e temeroso da ação dos soldados} encolhe-se como uma

joaninha, à semelhança da aranha vencida, "uma bolinha de pelo";

Godofredo, visto como uma pequena mancha na escuridão, é também

descrito como um bicho pequeno que deixa pegadas de formiga na

areia. E Maria ao relacionar, no início, as aranhas com a situ~

ção de rotina em que vive, estabelece associação com Godofredb

que, posteriormente andando de modo aflito de um lado para ou­

tro, lembrará o movimento desses insetos. Maria se sente também

uma aranha, em completo descontrole emocional e passa a agir de
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forma também instintiva.

Fortunato é, portanto, o elemento que possibilitará o

relacionamento entre as personagens, por se achar em posição se­

melhante à função desempenhada pelas aranhas <sexualidade, SU­

jeira e asquerosidade}. A associação entre Fortunato e as aranhas

se faz, primeiramente, através do discurso de Maria, que intra ­

duz a personagem e indicia o caráter ritualístico da futura exp!

ação de Fortunato:

"Fortunato ue a fortuna nao deixa durar
~. ortunato agc;,c ado na grama, de
cocoraspara a fortuna. Ha muito tempo esta­
va assim, absorto em alguma coisa. Um bicho,
certamente" concluiu ela.· Porque ele vivia
sempre às voltas com bichos, com besouros
lagartixas; formigas - omundodas·.formigas
- aranhas peludas, coisas fedorentas e repug
nantes." (BH, p , 22. Grifos nossos).

A visão de Maria em relação as aranhas e Fortunato se

filia a um sentimento de repusa, uma vez que traz à tona a pri ­

sao a rotina em que vive. As opiniões "certas II do professor de

português (no passado), a preocupação com a ordem (a forma fixa

do soneto) são associados à insatisfação presente, sua vida con-

jugal com Godofredo. No segundo momento em que a imagem das ara­

ressurge, no seu encontro com o Tenente Fonseca,I1aria rom­

't empor-ar-Lemerrte , com a rotina e se libera (naquélanoite) da

reprimida.

Dessa maneira, se antes, para Maria, as aranhas lembra

agora a audição angustiosa dos seus passos remete

dos insetos. O desequilíbrio provocado por For~

da intenção inicial em mostrar a capacidade de

de refletir, em Maria, a necessidade

e, nos outros, a de matar Fortu-
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A repetição da imagem aparece de maneira transformada

e deslocada conforme, a situação. Haria, à maneira de Tonho,térá

de mostrar sua força e se entregar ao mar, à sexualidade. Com a

ajuda dessa imagem, consegue desligar-se da rotina, pelo menos em

uma noite, usando, como instrumento de desestruturação, uma saí­

da que se caracteriza por um gesto de natureza llsuja". O encon ­

't ro com o Tenente - de nível social inferior e "aparência r-epug­

nante ll
- e a solução encontrada para se safar dos problemas, ap~

sar de ver esse ato como consolidação da sujeira encontrada nas

aranhas e em Fortunato. Neste sentido, Maria age de modo idênti­

co a'Fortunato em relação ã cabra Almerinda, pois em ambos se e­

fetua uma conjunção proibida pelas normas da sociedade, que ve

essa conjunção em termos de sujeira moral: encontro sexual do ho

mem com o animal e encontro fora do casamento. Percebe-se a con­

densação entre duas situações que, diferentes na aparência, con

jugam-se de maneira lógica.

Verifica-se, ainda, a transformação do sentido dedo por­

Maria ao movimento das aranhas (antes visto como ordenado e des­

prezível) que surge como forma de extravasamento e indicando a

descontinuidade própria do mar. Tem-se a passa~em de um estado

de inércia para a açao, onde Maria nega a separação entre a rea­

lidade vivida (rotina) e outra sonhada (sexualidade revitalizada

pela contemplação domar). A repressão do sexo se conjuga à r-e ,­

pulsa diante das aranhas e Maria finalmente se liberta, assumin­

do a rotina e entregando-se ~~taf?~!E.~nte ao mar e ~~!~te

ao sexo. O gesto de Maria é condicionado por essas duas imagens

e pela ligação com Fortunato que contribuem para ~ realização se

xual, não de maneira fictícia, e sim real: a realidade das

nhas e das coiSas asquerosas.

Com efeito, torna~se evidente a relação de Fortunato

com o elemento sujo e a necessidade de ser eliminado doquad~o

social de Bela Vista. Sua morte reveste-se de função ambígua,sig
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nificando. ao mesmo te~po) a expulsão do veneno social e a recon

quista de um estado salutar; denuncia a presença do "veneno" nas

personagens, que deslocam seus problemas pessoais em lu~ar déa?

sumi-los.

A divisão do romance em dois movimentos correspoilde

do ponto de vista temporal, a dois momentos em que se passam os

fatos. Com efeito) às ações sé limitam atera dur-ab f Lí dadév ápr-o

ximada de um-dáe e meio e no intervalo que vai damanhàã noite

tem lugar a fuva de Fortunato, Na abertura do livro vérifica~se

a passap;em da noite paráó>dia, pois a ida de LUziá aÓCelllitérió

da Praia, apesar derealizar-'se pela manha,é anferiórmentevivi

do pelas crianças e pela ama. No segundo movimento, ás aconteci~

mentos se passam a noite ,na viagem que cu Lmí.n a com a morte de

Fortunato e quando nasce o dia.

A conr í gureçào do enredo de ~bar~~-.9~__.l!9_~~n~ é de na

turéza circular, refletindo oprbprio movimentoperióôicodos di

que se r-epe-tem-rres-uLar-merrt e', A preparação e o término dá via­
ao dia,assirn como a noite se lip"áàp:riópria via

se ve,a duração do témpo' da narrativa~ apesar de cUr

intensamente; a passagem da

rcírue.i Is r ãco do cosmos • atualizádopelá viagem

se pr-oceee av Derrt r-e-oe ritos dê passap:emestt.l'­

oer r-L'tmos cós'mí coe ~JIn..l.d.ar1ças de-e's t açac ,

Lar-g-amerrte '''exp for-eôoe' naslTlariifesi açSes c9

para a compreens âo-de-out-ros rti t os . Nessas

da idéia de mor-te e-vr-errás c Imerrto pe ­

os ritósde séparàçao,cáminhar'
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No entanto, torna-se necessário afirmar que: entre os

dois momentos temporais da narrativa, a simetria apenas se sus ­

tenta ao nível do enunciado, não ocorrendo o mesmo quanto ao sen

tiqo do texto. A estrutura tewporal do romance, ou o período de

viavern vivido por seus fiv,urantes, constrói-se de modo a revelar

o equilíbrio entre o princípio e o fim da jornada; contudo, na

análise do sentido das ações, as coincidências desaparecem. Are

lação entre equilíbrio/desequilíbrio do enredo se faz através de

uma transformação dialética, onde a criação da vida,pressupondo

uma morte, não se iguala à situação inicial.

O momento de tensão. é abolido e restabelece-se o equi­

líbrio que funciona, na verdade, sob forma simulada e falsa; os

dramas nao se resolvem na noite ou com o nascer do novo dia. E­

xiste, sem dúvida, uma descontinuidade entre o equilíbrioaparep

te criado ao nível do enunciado - o caráter cíclico das ações,.a

simetria interna- e o sentido revelado ao nível da enunciação

desmitificaçáo da volta e do fim da viagem como conquista e do

ponto de partida como realidade fixa e imutável.

Assim, com a morte de Fortunato há a restauração das

ordens social e cósmica, o mar e a cidade voltam .ao seu estado

normal. O aspecto cosmogônico da escrita se faz presente com a

passagem da ordem "d.Ls cr-e'ta'' para a "contínua'! e, novamente, com

a volta ao estado "dd s cr'e to" (separação, diferença). O dia equi­

vale à ordem discreta ~ persona~ens separadas por critérios so

ciais, cada uma em seu espaço próprio - e a noite se relaciona

com a continuidade, já que Fortunato constitui ameaça para os. p~

drões sociais, como causa das semelhançasperigosas.A liquidez do

espaço e a viagem "â e escu re a'' deverão Ser logo transformadas eu

uma situação sólida, clara e limpa.

Com o tér~ino da viagem verifica-se a mudança, sofrida

principalmente ao nível visuál (escuridão --7 luz), onde se o~

serva a separaçao dos elementos cósmicos de maneira nítida:o mar.

r
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se distancia do ceu , terra e agua voltando aos seus lugares. Ap~_

recem os primeiros sinais de luz e o brilho da paisagem indicia

o prosseguiinehtodo equilíbrio social da cidade.

O epílogo do romance repete o mito cosmop-ônico (Gene ­

sis), sob forma parodística, à medida que o denuncia pela prese~

ça do equilíbrio aparente e falso criado pela narrativa. No pri­

meiro capítulo (O Cemitério da Praia), Luzia é o primeiro vulto

que surge, iniciando as crianças no conheciment0 da lin~uagem ma

rítima e usando o mesmo código do Gênesis, ~mbora invertendo o

discurso bíblico. No final, é a própria ama que anarece em pri ­

meiro plano e sua presença "Lumí.nos e" (trazida 'também pelo senti

do do nome próprio), acha-se em harmonia coma paisagem, sernque

ela se sinta, contudo, satisfeita com a situação. Tanto Luzia

quanto Helena (relacionada ainda com à claridade, pelo nome) são

colocadas como reforço do dia que se failimpoe claro ,apesar de

terem a noite e a escuridão dentro dési.Osurgirri€nto daprimej­

ra gaivota sobre as águas dá â Ilha de Boa. Vista -tnor-eeô a, como

se ve, em sentido irânico -a tranqUilidadeeliwpidéZ antes peE

didas.

o sentido de claridade, no códigoreligioso~ traz a

idéia de vida e verdade divinas, ao passo que ,no romance, a vida

existe em função da morte e apesar dela. E não será cOmo nascer

dia que os ~articipatites da estória serãó desperto$~a~a

pois a morte continuará a residir emveada um. E> finda a

com a mor-te do responsável pela -tor-me n'ta t'do limar-ilha" de

estão as pessoas agora em porto se eur-o , ancoradas eJTI

e corr. os pes em terra firme~ certós de que o mal

que as coisas poderão voltar ao normal.
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Viagem em tornO de Luzia

o capítulo inicial, o Cemitério da Praia, introduz o

clima de viagem, que se apresenta como a tônica do livro, com a

ida de Luzia e os meninos ao cemitério da Ilha. A figura de Lu ­

zia vai sendo criada e~ uma atmosfera de ma?ia e mistério, que

aos olhos das crianças nao se separa da percepção também mágica

do mar. A víapem erntomo de Luzia~ o movimento de seu corpo

o som da fala ~. implica a iniciação da lingua~em marítima, que

as crianças tentam captar através de códipos sensíveis. A aprox~

mação entre Luzia e o mar vai se formando progressivamente a pa~

tir dessa primeira analogia de natureza sensível, contribuindo

para que a imagem ganhe, aos poucos, sua signifi~ação.

luzia traz o mundo d~ sonho e imaginação que as crian­

ças incorporam ã realidade natural, onde mar e mulher formaw, um

todo contínuo e inseparável. Embalados pela sua fala e aquecidos

pela presença física de seu corpo, as crianças e a própria escri

ta passam a viver em função desse movimento ao redor das duas

figuras que se mesclam. As histórias de Luzia se unem como as do

próprio mar, num misto de realidade e fantasia, incorporados à

ficção pela identidade entre crianças e narrador, que se eviden­

cia no início do romance. Contudo, essa identidade não se suste~

ta em termos absolutos, pois seria errôneo admitir que exista se

melhança quanto aos pontos de vista assumidos por ambas as posi­

ções. Na realidade, trata-se de uma das múltiplas vozes presen ­

tes na narrativa, sendo que, desta vez, reforça-se a função de

Luzia como doadora de histórias e como personagem da crônica a

ser construída.

Dessa maneira, a personagem vai sendo delineada em f~

çao de sua proximidade e~treita com as forças naturais, revelan­

do, ao mesmo tempo, sua ligação com o mar e a terra. Com efeito,

Luzia assume traços que a fazem surgir como figura cósmica, ·ao
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refletir o movimento contínuo e regular da ordem natural: "O an-

dar de Luzia era macio, o corpo bamboleava gordo, como um barco

nas ondas, macio e ritmado como as próprias ondas" (~!!. p , 19) ;

ouquandó se mostra na sua natUreza terrestre, com o odor e aqu~

cimento que emanam de seu corpo:

"0 colo de Luzia era mud-to quente';' e as co­
xas grossas, os seios ~ordosredondos e bons
- aquecia os meninos, envolvia-os num cheiro
de mato pisado e cheiro de preto mesmo: um
cheiro que as narinas jamais esqueciam, por
mais que flores e frutos os embalsamassem. li

(!l.!:!. p . 16)

A idêiade proteçã6 trazida por sua imagem, aoéstar

intimamente ligada às forças naturais, cOritribuipara acaracte­

rização de Luzia-como·geradora de vida, função materna que ultr~

passa o âmbito individual. Assim, além de ser realmente a mãe de

Fortunato e passar por todoó sófrimento causadopórsua fuga e

morte, assume, em vários níveis, a maternidade. No nível da es -

crita, comordoador-e de l1istórias, que são também do mar; no ní ­

vel cósmico,filiando~seãterra e ao mar (água),que se aprese~

tam na sua riaturezacriadora; e simbolicamente, pelo fato de o

séntidode maternidade. se estender por quase todas as persona

gens femininas, através de deslocamentos e projeções, constituin

dos pontos básicos do relacionamento entre elaS;

Ao lado dessa f'unçâó criadora, .. Luziá eeeume' também o

papel de preservadora devidas que, ã JnaIleiradê uma s ecerôo-t.í ae,

procurai afastar a comunidade dosperigosdé morte é destruição.

Entregand6..se ãsrezas e aos seus "orixás "', oer-act er-Laa-ae por

Umêspfr.:Ltosupersticioso e fatalista, fundado na crença 'de que

existe uma rélação íntima entre a variação da ordem cósmica e da

ordem hUmana. Noeritanto, a função de mediadóraentreos homens

e a morte não ê:cu.lllprida pela personagem, impossibilitada de sal

var o filho pelas rézas;
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A iniciaçao da linrua~em marítima deve-se tanto à se ­

melhança entre ~~l~~F e ~~! quanto ã função exercida por Luzia

a de iniciar as crianças no conhecimento da realidade marítima

_. que, no contexto do romance, Lí.ga-e e ao aprendizado da própria

vida de Boa Vista. O trajeto percorrido pela ama e as criançasem

direção ao Cemitério da Praia vai sendo feito em um clima ritua-

lístico, presente nos pestos e na fala da ama, a~ontando e nome~

ando os instrumentos usados na pesca, atividade livadadiretame~

te ao mar.

o mesmo ~esto criador encontrado no Gênesis é retomado

por Luzia no momen t o em que nomed e , no romance, os instrumentos

- .relativos a caça e a pesca. No entanto, a passa?em se apresenta

com vistas a parafrasear o discurso bíblico, já que nao se sus -

tenta a idéia de serem os homens superiores aos peixes, ro~pend?

se ,portanto, a separação absoluta entre homens/animais, pela co~

dí.çao "fnde císa" dos primeiros. Os homens vivem ã mercê da natu­

reza contraditória do próprio mar, que pode se manifestar como

doador de vida para os ho~ens (alimento, peixes), e também de

morte (homens comidos pelos peixes).

A condição humana) pensada em termos se~elhantes à ani

mal, é fruto de uma relação que se faz em outro nível. Não se

trata apenas de revelar a identidade de duas ordens, através de

relações substanciais ou analópicas. Os homens são como peixes

por causa da identidade de função que dese~penham, podendo matar

ou s e r-er- mortos pelo adve r-s àr-Lo . Os homens, nela sua condição ".?;

quática', são seres da .s.uE~!,.(í~_i~, colocando-se a meio caminho

entre a terra e o mar, posição ar-b i gu a e "indecisa".

Ãssi~, a se~elhança entre as duas realidades - natural

e humana -) vista a partir do lurar de Luzia eT" relação ao mar)

revela sereM ambos doadores de filhos-peixes a serem mortos uns

pelos outros. Co~o se ve, a maternidade de Luzia recebe dimensão

universal, aó se nreocurar com os destinos do homem na luta ~ela
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sobrevivência; diante do ~ar remete a afirmações relacionadas cem

a morte, que no romance se manifesta na sua sirnificação ritua ­

listica e câsmica. A morte, assi~ entendida, im~lica o seu reco­

nhecimento. como função positiva, pois l apesar de sua natureza des

truidora, impõe-se como condição básica para o proSS€v,uiMento do

ciclo vital. Ao considerá-la serunda a ordem humana, ê necessá ­

rio vencer a natureza para se conseguir vida; e auanto à ordem

natural, sua preservação implica a destruição do ele~ento huma ~

no. Logo, a 'força da natureza atua como con t r-ep ar-te à da cultu ­

ra, usando também seus métodos de destruição. E no romance, a

morte de Fortunato, na noite, permite a continuação do ritmo cós

mico, trazendo "vi.de" para os outros, C0Jl10 arrtece de ao nascimen­

to de um novo dia.

O lu~ar ocupado pelos peixes é substituído por um ele­

mento humano, Fortunato que sera, posteriormente, caçado e

pescado pelos homens. A relação com a atmosfera de viapem criada

no romance torna~se evidente quando a equivalência entre a~ua e

terra se assemelha ã as s oc í açao entre ~.?-S~_~..r.~~~~' COF.\ efeito,

com a "Lí.quef'açao" do espaço, trazida pela v.i age m da busca de

Fortunato, a atividade caçadora cede lUfar ã pesca, assim como a

terra - solidez, leis sociais -- se transforma em âcue - desequi­

líbrio e ameaça - havendo, portanto, necessidade de pescar o cau

sador de toda a tensão social.

çao

escrita

da escrita em termos ritualísticos de

de técnicas referentes ao rito e ã efeti

que pertencem tambe~ ã narrati­

de cenas e situações e a cria -

se reduplicam, formando o enredo. sao
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alguns dos elementos que possibilitarão a análise da lingua~em

do texto sob esse prisma. O processamento da escrita se faz pela

reiteração contínua de ima~ens e frases que Se encaixam umas nas

outras, se ou i.ndo o mecanismo de construção próximo da maneira tr::t

dicional de narrar. Affonso Romano de Sant'Anna analisa a estru-

tura romanesca de t_~9~~~i~~~, partindo da dif~rença entre jogo

e rito e afirma ser a obra a exemplificação da técnica de encai­

xe própria do mito, contribuindo, assim, para a efetivação do ri

to que se instala em sua estrutura, 23

Partindo da contribuição dada ao tema pelo ensaísta,s~

rao mantidas as diferenças quanto aos dois tjpos de linguagem

pois torna-se Lrrp os s Ive L afirmar que a narrativa de Hacedo este­

ja em concordância co~ a de Autran Dourado. Se naquela a sime

tria i~posta pelo ritual da escrita - a atualização, no enredo

da lenda Que serviu de suporte -- afetua-se e m favor da conjunção

da .i.de o Loc i a romântica com a literatura, em !'~_??.!'.!:?-_.9-_0~"__!t9!f1~n.§. a

presença do rito é minada pela astúcia do jogo e pela assimetria

ai reinante. O aparente equilíbrio do enunciado construído ritua

irrplica uma resposta disjuntiva e, portanto, ligada

ao

de

considere a escrita enquanto resultado

Desse e a frae.

mentação de

Que) a todo momento,

técnica usada pelo narrador;

personagens

e utilizam a mesma

daescrita", fornece

com seus "causas" o alimento e a inspiração do enredo que prete!:l

de ser a reconstrução da "crõnicade sua v i.da'". No capítulo de dí,

cado aos presos ("0s Peixes"), o texto se estrutura por meio de

repetições, lembrando o estilo milenar dos velhos contadores de

histórias e explorando o ritmo ternârio das narrações populares.

Acrescente-se, ainda,o aproveitamento do número três na constru­

ção de grupos de personagens, apresentados respectivamente como
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os tres presos, as três prostitutas que contam suas estórias ou

as três crianças. No momento em que Benjamim relata o crime de

Amadeu, verifica-se, também, a presença de recursos linpüísticos

ligados à exploração do número três, que caracteriza o espírito

supersticioso próprio da mentalidade popular. Os exe~plos abaixo

pertencem tanto ao discurso de P~adeu quanto ao de Benjamim:

"Na'tu't ou mudo três dias e três noites ( ... )
P~adeu falou três vezes pra ele casar e três
vezes ele falou que casava e não casou. I' (BH.
p . 84)

liÊ, três ê um bom número. Três moças na j ane
la me namoram cada vez. Como era mesmo o no­
me dos três reis magos? Da se['"uinte maneira. I!

(~!:,. p • 97)

No Beco das Mulheres, a descrição das personapens ê

feita através das estórias que contam e estas funcionam como di­

vertimentoe alimento para os homens. Torna-se difícil delimitar

até que ponto são os casos verdadeiros ou fictícios, da mesma fO~

ma que Se desconhece estarem essas pessoas vivendo os sentimen -

tos de maneira real ou fingida. A representação dos sentimentos

óúavida falsa que levavam Li.ga-e e à preocupação em inventar es

tórias para sobreviver. Como o narrador que cria sua ficção, as

personagens constróem seus mitos com o objetivo de compensar a

falta existente no real ou se comunicarem indiretamente com os

. Com efeito, o caráter ritualístico da escrita se mostra

lúdica dos fragmentos que se repetem ao infini ­

tentando abafar o clima de tensão que se instal~

convida as mulheres para o jopo de cartas,jofo es-

no romance.

pela repetição de frases em contextos

a condensação de três isotopias que contri­

estrutura lúdica criada na narrati -

e s't'or-Las ,as f'r-as es usadas no jogo de
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cartas e na luta dos ho~ens em busca de Fortunato. Assim, o apr?

veitamento do cliché na narração de estórias aparece de maneira

espelhada no joro real ~as cartas e no jogo ~etafórico das persa

nacen s diante dos fatos. A fórmula era uma vez" é reduplicada

no jo~o de baralho (';é a sua ve z") e na tentativa dos homens em

se mos t r-ar-er- realmente corajosos naquele momen-to de decisão ("E­

ra sua vez, a sua última vez ... II).

A frase assiJT' repetida se torna ambípua e passa a fa­

zer parte ~o jogo onde os vencedores se opõem aos vencidos, to­

dos tendo sua vez de perder ou ganhar. No baralho, a oportunida­

de da "cartada" para cada um e a possibilidade de sucesso ou fra

casso; nas estórias contadas, a confirmação do carater ficcional

da vida de que~ as narra e o "era uma vez ll sendo deixado para

trás; na intriga do romance, a vez de cada um, seja morte ou se­

ja vida.

Concluindo, ~ode-se afirITar, coro Affonso Romano de

Sen't t Ann a , que "0S limites entre 'j ogo e rito são tênues" e, des­

sa maneira, a escrita de f\_.??-!,~.?_d?s__J:t9!TI~_n§, mantendo um vínculo

estreito com os dois procedimentos, aponta a presença do jopo c~

mo "elemento interior ao rito". O aproveitamento de recursos ri­

tualísticos no romance não se contenta em repetir o ponto de vis

ta próprio dessa manifestação comunitária. A intromissão de ele­

mentos carrevadas de tensão corrompe a escrita, fazendo com que

esta espelhe o desequilíbrio que comanda as re nr-as do jogo e da

estrutura.

A Escrita literária e o ritual

Após a leitura das manifestações ritualísticas e da

metáfora da viagem em ~..~ar~~_~o~_~0!D~~_' torna-se necessário le

vantar algumas questões relativas ao cruzamento dos discursos aí

inerentes - o rito e a escrita literária _. que devem ser abor-da-
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dos conforme a função desempenhada por eles.

A presença de manifestações ritualísticas no romance

se apresenta como instrumento de criação da escrita, que se faz

de modo fragmentário e repetitivo, reiterando técnicas lipadas a

esse tipo de discurso. No ~ntanto, a arte aproxima-se e afasta ­

se do procedimento ritualistico, ligando-se a ele quanto às téc­

nicas de construção e, ao mesmo tempo, distinguindo-se, ao ques­

tioná-lo e repensá-lo. Se, como afirma Lévi-Strauss, é o rito

disjuntivo no início e conjuntivo no final (uma tentativa de re­

cuperar o contínuo indo contra o descontínuo), esta situação é

claramente apresentada no romance. Na sep,unda parte do livro ve­

rifica-se a conjunção espacial do objeto narrado, onde os monólo

gos das personagens se mesclam com o de Fortunato. Essa continui

dade é também de natureza temporal, criando uma simultaneidade de

situações vividas em um mesmo espaço de tempo. Rompendo as des ­

continuidades habituais, tem-se um mundo às avessas, invertendo

as oposições) neutralizando-as e dissolvendo-as. As re~ras soci­

ais vigentes na vida diaria mostram-se temporariamente suspensas

e e abolida a distância entre as personagens. Todos se a en t em pre

sos a Fortunato e ã ameaça causada por sua fuga. rom sua morte,

a continuidade do ritmo cósmico é preservada, o dia nasce depois

da noite e o equilíbrio social é restabelecido.

No entanto, o ritual é lido na sua imaginariedade, ou

sob forma de espelhismos e inversões e como meio eficaz p?

seus participantes se libertem de " mortes II interiores. O

final mão se sustenta ao nível do sentido, apesar de

rE'I.,e".r uma situação inicial semelhante. Na realidade, tem-se

aparente, construído apenas com vistas a mostrar a

enunciado edo estilo.

dois textos (rito e escrita literária) há

diferença, sendo que no primeiro ca­

pela identidade de material e técnicas
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construtivas. No segundo, pela criação de uma resposta diferen ­

te: a escrita literária não repete a mensagem ritualística mas

a apresenta de maneira invertida, denunciando seu caráter ideo12

gico. ConseqUentemente, o uso de técnicas ou temas próprios de

discursos não literários não ê suficiente para que se coloque a

arte em termos de igualdade com a linguagem dos mitos e rituais.

A diferença consiste, essencialmente, no modo de encarar tais

procedimentos, pois ao lado de aproximações de caráter temático

ou formal tem-se a distinção no nível do contexto, que varia can

forme sua atualização. A natureza ritualística do romance refle­

te, portanto, as situações vividas pelas persona~ens e as masca­

ras usadas para esconder a verdadeira face da moeda. Denuncia o

ritual e seu jogo de substituiçoes e espelhismos) onde seus par­

ticipantes tiram proveito da morte alheia em favor da libertação

fictícia dos dramas.

Com efeito) a manipulação do ritual e da viagem enqua~

to mito é reforçada pela criação de uma escrita que, jogando es­

ses elementos â sua maneira) aponta os vazios e os traz à super~

fície do texto. Esta a tarefa do escritor e talvez do crítico

Que sejam perdoados os vazios não preenchidos ou) o que é pior

a tentativa cega de cobri-los indevidamente.
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